
Uso Potencial da Madeira da Uso Potencial da Madeira da 
Seringueira (Seringueira (Hevea brasiliensisHevea brasiliensis) ) 

na fabricana fabricaçãção de mobilio de mobiliááriorio

““Workshop Seringueira em Workshop Seringueira em TabapuTabapuãã –– 20092009””

TabapuTabapuãã, 17 de outubro de 2009, 17 de outubro de 2009

Organização: Apoio:

logo...

►►ResponsResponsáável pelo Projetovel pelo Projeto
Dr. Francisco JosDr. Francisco Joséé do Nascimento do Nascimento 

KronkaKronka

►►ApresentaApresentaçãçãoo
►►Dr. Miguel Luiz Menezes FreitasDr. Miguel Luiz Menezes Freitas

Instituto Florestal deInstituto Florestal de
SSãão Paulo o Paulo 

IntroduIntroduçãçãoo
►► Projeto FAPESP: Uso Potencial da Madeira da Projeto FAPESP: Uso Potencial da Madeira da 

Seringueira (Seringueira (Hevea brasiliensisHevea brasiliensis) na fabrica) na fabricaçãção de o de 
mobilimobiliááriorio..

►►ParceirosParceiros::
 ESALQESALQ
 APABOR APABOR 

 CATI CATI 

 ABIMOVELABIMOVEL

 SEBRAESEBRAE--SPSP

►►InventInventáário Florestalrio Florestal

►►ExploraExploraçãção dao da MadeiraMadeira
 Corte/Corte/toragemtoragem/transporte/transporte
 DesdobroDesdobro
 TratamentoTratamento
 SecagemSecagem

►►UtilizaUtilizaçãção: divulgao: divulgaçãção do uso da madeirao do uso da madeira

►►PrPrááticas silviculturaisticas silviculturais: : ““culturacultura”” ouou ““florestafloresta dede
uso muso múúltiploltiplo””

ObjetivosObjetivos

►►VegetaVegetaçãçãoo NaturalNatural

►►ReflorestamentoReflorestamento
PinusPinus
EucalyptusEucalyptus

►►SeringueiraSeringueira

InventInventáário Florestalrio Florestal

www.sinbiota.org.br

www.apabor.org.br



ÁÁreas reflorestadas com reas reflorestadas com EucalyptusEucalyptus e e PinusPinus no Estado de Sno Estado de Sãão Paulo em 1999o Paulo em 1999--20002000

MunicMunicíípio de pio de 
SSãão Carloso Carlos

Inventário  F lore stal
do Estado de São Pa ulo

*  (em relação à área do muni cípio)

cobertura vegetal

mata 1 77.21

43 54.67

27 43.58

26 92.06

1.57

3.85

2.42

2.38

1.30

0.02

11.54

3.32

14 66.56

306 0.53

3755.5 9

26.45

capoeira 

cerrad o 

cerradão 

TOTAL

vegeta ção de  várzea

ve getação  não ident ificada

área (ha) % *

Área do Município: 113.200 (ha)

reflorestamento

S ÃO  CAR LO S
MunicMunicíípio de pio de TabapuTabapuãã

www.apabor.org.br



Erros de ExclusErros de Exclusãão e Incluso e Inclusããoo

ERRO DE INCLUSÃO ERRO DE EXCLUSÃO

ComparativoComparativo de Mapeamentosde Mapeamentos

Escala 1:35.000: ALOS (esq.), Landsat (dir.)
Diferença de resolução: 10m (ALOS), 30m (Landsat)
A diferença de resolução permite limites mais precisos 

e maior quantidade de polígonos mapeados.
Dificuldade de identificaDificuldade de identificaçãção do limite de talho do limite de talhãão de seringueira o de seringueira 

nos estnos estáágios iniciais do plantiogios iniciais do plantio

ComparaComparaçãção do dado fornecido pela CATI o do dado fornecido pela CATI éé semelhante ao calculado pelo semelhante ao calculado pelo 
Instituto Florestal, em plantios em diferentes fases de desenvolInstituto Florestal, em plantios em diferentes fases de desenvolvimentovimento

Resultando:Resultando:
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LevantamentoLevantamento dosdos SeringuaisSeringuais (1980 (1980 –– 1988)1988)

RAIO em Km
IDADE

TOTAL
20 21 22 23 24 25 26 27 28 S/INF

A (até 50 ) 469,81 499,03 466,17 287,71 285,25 508,04 315,91 234,75 133,11 3.199,78

B (de 50 a 100) 839,55 953,47 1.069,59 440,00 619,15 1.114,95 864,48 637,31 1.404,64 7.943,14

C (de 100 a 150) 439,45 572,87 566,72 453,86 442,44 463,45 182,03 116,32 144,22 140,00 3.521,36

D (acima de 150) 654,94 1.078,18 821,67 693,99 1.073,55 675,16 707,78 383,37 428,92 6.517,56

TOTAL 2.403,75 3.103,55 2.924,15 1.875,56 2.420,39 2.761,60 2.070,20 1.371,75 2.110,89 140,00 21.181,84

REGIÕES DELIMITADAS POR DISTÂNCIAS DE 50, 100, 150 E ACIMA DE 150Km, 
A PARTIR DO MUNICÍPIO DE TABAPUÃ

DistribuiDistribuiçãção dos Plantios de Seringueira na Regio dos Plantios de Seringueira na Regiãão do o do 
PPóólo de Borracha no Estado de Slo de Borracha no Estado de Sãão Pauloo Paulo

PerPerííodo 1980 odo 1980 -- 19881988

Levantamento dos Seringais do Estado de SLevantamento dos Seringais do Estado de Sãão Pauloo Paulo
-- RegiRegiãão Administrativa de So Administrativa de Sãão Joso Joséé do Rio Preto do Rio Preto --

Levantamento dos Seringais do Estado de SLevantamento dos Seringais do Estado de Sãão Pauloo Paulo
--RegiRegiãão Administrativa de So Administrativa de Sãão Joso Joséé do Rio Preto do Rio Preto --

Levantamento dos Seringais do Estado de SLevantamento dos Seringais do Estado de Sãão Pauloo Paulo
-- RegiRegiãão Administrativa de So Administrativa de Sãão Joso Joséé do Rio Preto do Rio Preto --

www.apabor.org.br



INVENTÁRIO FLORESTAL
Localidade: Faz. Água Milagrosa
Município: Tabapuã - SP
Espécie: Data de medição: 
Data de Plantio: Talhão Nº: Parcela Nº:
Espaçamento: Área (ha): Área da Parcela: 
Observações:

Árvo
re CAP DAP

Altura 
(1)

Altura 
(2)

De-
feito

Volume 
m3 cc

Árvo
re CAP DAP

Altura 
(1)

Altura 
(2)

De-
feito

Volume 
m3 cc

Nº (cm) (cm) (m) (m)
Vtcc
(3)

Vccc
(4) Nº (cm) (cm) (m) (m)

Vtcc
(3)

Vccc
(4)

1 36
2 37
3 38
4 39
5 40
6 41

Observações:
Defeitos: T: árvore torta

Altura: Hc (1):  altura comercial BB: bifurcação baixa
Ht (2):   altura total R: rachada

Q: quebrada
Volume: Vtcc (3):  volume total (m3) com casca O: outros (casca, formato, etc.)

Vccc (4):  volume comercial (m3) com casca Outros:

►►Processamento da Madeira da Processamento da Madeira da 
SeringueiraSeringueira

 Corte / Corte / ToragemToragem / Transporte / Transporte 
 DesdobroDesdobro
 TratamentoTratamento
 SecagemSecagem

www.apabor.org.br



Serras utilizadas para o desdobro inicial das toras

Aspectos da resserragem do bloco central com serra múltipla (1); 
da costaneira em serra simples (2) ; destopo das peças com 

destopadeiras simples (3) e refilamento da tábua em serra dupla (4)

www.apabor.org.br
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►►Usos da Madeira da SeringueiraUsos da Madeira da Seringueira

 MobiliMobiliááriorio
 Faber CastellFaber Castell
 CaribeaCaribea
 Mirassol (Mirassol (GeliusGelius))
 VietnanVietnan

www.apabor.org.br
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LLáápis de madeira de seringueira pintado. pis de madeira de seringueira pintado. 
ImpregnaImpregnaçãção da madeira sem corante.o da madeira sem corante.

www.apabor.org.br
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““Cultura de SeringueiraCultura de Seringueira””
ouou

““Floresta de Uso MFloresta de Uso Múúltiploltiplo””

 Produto Principal: lProduto Principal: láátextex
 Outros: madeira, biomassa, etcOutros: madeira, biomassa, etc

Defeito 
núcleo
nodoso

Madeira
sem nó

(clearwood)

www.apabor.org.br



Árvores com mesmo aspecto externo, porém com propriedades 
internas diferentes, decorrentes das alturas de poda.

Tipos de nós 
encontrados ao 
longo de uma 
árvore de Pinus.

www.apabor.org.br



Aspecto geral de talhão resinado.

www.apabor.org.br



ConsumidorConsumidor
dede madeiramadeira

Processador Processador 
da madeira da madeira 

da da 
seringueiraseringueira

ProdutorProdutor dede
borrachaborracha

ConclusConclusõõeses

►►Madeira de qualidade.Madeira de qualidade.

►►PrPrááticas florestaisticas florestais ““FlorestaFloresta”” dede
SeringueiraSeringueira..

►►NecessidadeNecessidade dede execuexecuçãçãoo dodo InventInventáário rio 
FlorestalFlorestal..

►►Outras opOutras opçõções para usoes para uso:: biomassabiomassa..

►►DivulgaDivulgaçãçãoo dodo uso da madeira da uso da madeira da 
seringueiraseringueira..

kronka@if.sp.gov.br

Obrigado!

www.apabor.org.br




